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As Danças Tradicionais (populares) expressam a cultura, os desejos, as necessidades, a força e o poder de um povo. Promove a união e o trabalho coletivo, envolvendo e mobilizando a comunidade na qual ela está inserida. A origem do que hoje chamamos de Danças Circulares Sagradas está nessas danças tradicionais. Na década de 1970, o coreógrafo alemão Bernhard Wosien saiu em busca de uma forma corporal mais orgânica para expressar seus sentimentos. Iniciou então uma intensa pesquisa, descobrindo nas danças folclóricas do Hemisfério Norte não apenas uma maravilhosa fonte de cultura popular, mas danças passadas de geração em geração que continham alegria, prazer e saudação à vida. Em 1976, montou uma coletânea com 12 danças circulares, criando assim o movimento chamado de “Danças Circulares dos Povos”, depois conhecido como “Danças Circulares Sagradas”, que nasceu na comunidade de Findhorn, no norte da Escócia. E foi nessa comunidade que centenas de outras danças folclóricas foram incorporadas ao trabalho criado por Bernhard Wosien, difundindo-se hoje por todo o mundo. O resgate dessas danças representa um retorno a antigas formas de expressão de diferentes povos e culturas, buscando compreender os sentimentos e sensações que as mesmas provocam em cada um que as experimente, como um resgate também do próprio ser que dança (sua origem e relação com o universo). Nas danças tradicionais como também nas Danças Circulares Sagradas a celebração e conexão com o universo é vital. “Para entender um povo não basta conhecer seus feitos, é preciso penetrar-lhe a alma” (PIMENTEL) e como penetrar a alma de um povo? Mergulhando em suas tradições espontâneas e populares. Dentre as tantas danças tradicionais destaco aqui o Pastoril Religioso ou Lapinha que, entre versos e canções, mobiliza e envolve toda a comunidade na qual está inserida, em um único objetivo que é louvar o nascimento do Menino Deus, cantando e dançando. A Lapinha, através de suas jornadas e de todo o processo para fazer acontecer a brincadeira, ensina valores como humildade, respeito, trabalho coletivo, perdão, espírito esportivo; mostra que apesar da diversidade e disputa dos cordões é possível ter união, a exemplo da personagem Cigana ou Diana que tem em si as cores dos dois cordões. E ao final de cada apresentação, não importa que cordão venceu, a alegria é de celebração.
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